
COLECIONISMO É A ARTE DE GUARDAR, orga-
nizar, catalogar e expor um determinado tipo de 
objetos. É uma forma de aprendizagem, de inte-
ração e de socialização entre os colecionadores e 
entre estes e o público em geral. Não deve ser vis-
to como o simples ato de juntar, mas como uma 
nova fonte de compreensão cultural e histórica de 
cada peça colecionada. 

Fazem-se coleções de quase todo o tipo de 
objetos e consoante o caso pode ser atribuída 
uma denominação diferente. Os principais tipos 
de colecionismo são: bibliofilia (autógrafos), carto-
filia (bilhetes postais), filatelia (selos), filumenia (cai-
xas de fósforo), marcofilia (carimbos postais), ma-
ximafilia (bilhetes postais máximos), medalhística 
(medalhas), notafilia (cédulas), numismática (moe-
das), periglicofilia (pacotes de açúcar), telecartofi-
lia (cartões telefónicos) e vitolfilia (bandas de cha-
rutos), embora existam centenas de outras formas 
de colecionismo, algumas bastante curiosas.

NASCIMENTO
O interesse nos Açores pela filatelia é secular e 
a comprová-lo está uma associação fundada na 
ilha de Santa Maria em 1919, com 32 membros, 
que publicou um número único do jornal Açores 
Filatélico, que prestava informações, indicava bi-
bliografia temática e listas de selos para troca.1 
Esse ímpeto terá, no entanto, refreado e nas dé-
cadas seguintes nenhuma outra tentativa foi en-
cetada. 

Também em Angra do Heroísmo a filatelia era 
uma das formas de colecionismo mais popula-
res e a 10 de junho de 1952 um grupo de 17 fi-
latelistas decidiu levar essa paixão pelos selos a 
um nível de organização superior, com a funda-
ção do Núcleo Filatélico de Angra do Heroís-
mo (NFAH), a associação filatélica mais antiga dos 
Açores, no ativo. 

Os seus estatutos, com data de 10 de ju-
nho de 1952, definem o NFAH como uma asso-
ciação cultural, com os seguintes objetivos: (a) 
Promover a propaganda da colecionação de se-
los e de tudo o que se relacione com a filatelia; 
(b) Desenvolvimento do gosto pela filatelia, pro-
movendo estudos, conferências, visitas, reuniões, 
exposições e tudo o mais que se prenda com a 
filatelia: (c) Troca de selos entre os seus mem-
bros, intensificando o estreitamento das relações 

1 Carlos Enes. Enciclopé-
dia açoriana. http://www.
culturacores.azores.gov.
pt/ea/pesquisa/Default.
aspx?id=6813
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entre os filatelistas e defendendo os seus legíti-
mos interesses, nomeadamente os dos seus as-
sociados; (d) aquisição de selos e material filaté-
lico para ser fornecido aos seus associados nas 
melhores condições económicas. Foram sócios 
fundadores, subscritores destes estatutos dezas-
sete individualidades, algumas delas figuras no-
táveis e proeminentes na sociedade angrense e  
praiense:

Artur Rodrigues Gonçalves
Artur Moniz Silva Júnior
Carlos Tadeu de Sousa Rocha
Hélder José François Sarmento
Luís Maria Afonso
Manuel Machado Cota
Paulo Henrique Pamplona Lacerda Nunes
Teotónio da Câmara Ornelas Bruges
Tadeu Lourenço Rocha
António Pedro da Silveira
Jayme Eloi Mendes
Jacinto dos Reis Moniz Silva
José Correia Sarmento
Voltaire Gonzaga de Serpa
José Gabriel Bettencourt Porto
Luís Borges de Castro da Costa Cabral
José Leal Armas.

Estes estatutos foram aprovados cerca de 
um mês depois pelo Governador do Distrito Autó-
nomo de Angra do Heroísmo, por alvará nº23 de 
8 de julho de 1952, cabendo logo depois a Artur 
Rodrigues Gonçalves, Artur Moniz Silva Júnior e 
Carlos Tadeu de Sousa Rocha constituir a Comis-
são Organizadora que assumiu a gestão do NFAH 
até que fosse convocada a primeira Assembleia 
Geral eleitoral. A primeira Direção eleita, para o 
triénio de 1953/1955, foi composta por: José Ra-

Filatelia – Secção Quinzenal de A União, n.º 1, de 4 de outubro de 1954.
Boletim do Núcleo Filatélico de Angra do Heroísmo, 

nº 2, de março de 1958.



31

NÚCLEO F I LATÉL ICO  DE  ANGRA DO HERO ÍSMO 70 ANOS (1952–2022)

mos Vaz de Mascarenhas (presidente), Carlos Ta-
deu de Sousa Rocha (tesoureiro) e Artur Moniz 
Silva Júnior (secretário) (falecido a 15.DEZ.1955).

Artur Rodrigues Gonçalves voltaria a figurar 
nos Corpos Sociais seguintes, para o triénio de 
1956/58, assim constituídos: ASSEMBLEIA GE-
RAL: José Leal Armas (presidente), Artur R. Gon-
çalves (vice-presidente), Jaime Eloi Mendes e Ma-
nuel Machado Cota (secretários); DIREÇÃO: José 
Gabriel Bettencourt Porto (presidente), Carlos Ta-
deu de Sousa Rocha (tesoureiro), Tomé Ferreira 
Cardoso (secretário); CONSELHO FISCAL: Teotó-
nio da Câmara Ornelas Bruges, José Correia Sar-
mento, João da Cunha Vasconcelos; DELEGADO 
à FPF: Pedro de Alcântara Coelho de Lima. 

Nos primeiros anos de atividade estabelece-
ram a sua sede, de forma provisória, numa casa 
na Rua da Boa Nova, em Angra do Heroísmo, 
onde se realizavam tertúlias todas as quintas-fei-
ras, bem como alguns serões filatélicos e por aqui 
ficariam cerca de 15 anos.2

A 18 de junho de 1954 o NFAH junta-se a ou-
tros quatro clubes nacionais para fundar a Fede-
ração Portuguesa de Filatelia. Em 1956 encontra-
va-se já associada ao Clube Filatélico de Portugal, 
Clube Internacional de Filatelia e Núcleo Filatélico 
Micaelense, denotando uma dinâmica inicial bas-
tante firme, como o demonstra o crescendo nú-
mero de associados: 49 em 1954, 52 em 1955, 
59 em 1956, 62 em 1957 e 77 em 1958.

Também entre 4.out.1954 (nº 1) e 27.ago.1957 
(nº 63) o NFAH editou um suplemento quinzenal 
no jornal A União, intitulado “Filatelia” da respon-
sabilidade de Tadeu Lourenço da Rocha. Era uma 
forma de divulgar as últimas notícias filatélicas, as-
sim como informar os sócios e o público em geral 
sobre as atividades do núcleo.

As exposições junto da população, habitual-
mente para comemorar dias temáticos ou inte-
gradas em eventos sociais, sempre foram uma 
das formas privilegiadas do NFAH dar a conhecer 
a sua atividades. Entre os acontecimentos mais 
importantes neste período inicial da história do 
NFAH está a presença do seu primeiro presiden-
te na comissão organizadora das comemorações 
do Dia do Selo 1955. Em 1956 organizou uma 
pequena Exposição Filatélica associando-se as-
sim às comemorações do Dia do Selo 1956 pro-
movidas pela Federação Portuguesa de Filatelia. 
Aliás, uma comemoração que haveria de se repe-
tir anualmente até à atualidade. Da mesma forma 
registamos a presença com exposições filatélicas 
em várias edições das Festas da Cidade, chama-
das depois Sanjoaninas. Em 1968 organiza a 1ª 
Exposição de Divulgação Filatélica de Angra do 
Heroísmo, na sede do Grémio do Comércio na 
Rua de S. João n.33, também durante as festas 
da cidade, com a particularidade de ter funciona-

2 AA.VV (1958), Boletim do Núcleo Filatélico de Angra do 
Heroísmo, nº 2.

Nº 1 – 1957 – Comemorativo da Visita Presidencial em julho de 1957

Nº 2 – 1958 – Festas da Cidade de Angra do Heroísmo – 23-29 de junho de 1958

Nº 3 – 1960 – Comemorativo do V centenário da morte  
do Infante D. Henrique 1460-1960
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do junto da exposição um posto de correio com 
um carimbo próprio e envelopes com selos para 
quem quisesse expedir correspondência, uma 
vez que o evento recebeu o patrocínio dos CTT. 
O material exposto era propriedade de vários só-
cios do NFAH.

As publicações filatélicas próprias são outra 
importante forma de promover esta temática e 
dos clubes filatélicos comemorarem e perpetua-
rem no tempo acontecimentos históricos marcan-
tes. O NFAH emitiu cinco sobrescritos comemo-
rativos, entre o período de 1957 a 1971:

De finais de 1971 a 1980 a atividade do 
NFAH esmoreceu um bocado. Houve necessida-
de de deixar a sua sede inicial na Rua da Boa 
Nova, tendo sido acolhido pela Associação Os 
Montanheiros, que à época tinham a sua sede na 
Rua de São João, num piso por cima do estabe-
lecimento comercial Trijota. Nessa década de 70 
registam-se ainda algumas exposições filatélicas 
principalmente por altura das Sanjoaninas, como 
a de 29 de junho de 1979, na sede da Associação 
Os Montanheiros que utilizavam.

O terramoto de 1 de janeiro de 1980 não veio 
ajudar a dinâmica do NFAH. Com o edifício de-
voluto, ambas as coletividades se viram de um 
momento para outro sem sede social, suspen-

dendo as suas atividades. Entre 1980 e 2009 o 
NFAH manteve-se inativo. Os sócios da velha 
guarda continuavam lá, mas o vazio diretivo que 
tinha surgido impediu que reunissem e organizas-
sem qualquer atividade. Mas, como a filatelia e 
o colecionismo continuavam a seduzir e interes-
sar várias pessoas na ilha Terceira, coube a al-
guns particulares manter vivo, junto da popula-
ção, o interesse e curiosidade por este tema de 
colecionismo. Assim, nas Sanjoaninas de 1986, 
por exemplo, houve uma exposição filatélica da 
coleção particular de Hélio Cunha Melo na sala 
do público dos CTT, enquanto outro filatelista, An-
tónio Armindo Couto (hoje presidente da Direção 
do NFAH) fazia uma exposição medalhística e nu-
mismática na sede do Sindicato dos Bancários na 
Rua de S. João.

O ano de 2009 haveria, no entanto, de mudar 
a situação, marcando o renascimento do NFAH. 
Entre os dias 6 e 15 de novembro desse ano rea-
lizou-se no Centro Cultural e de Congressos de 
Angra do Heroísmo a 1ª Mostra Filatélica “Péro-
las do Atlântico”, numa coorganização da Câma-
ra Municipal de Angra do Heroísmo, da UFINOR 
– União das Colectividades Filatélicas do Norte de 
Portugal e de um grupo local de filatelistas. 

Foi durante este evento, mais especificamen-

Mesa que presidiu à Assembleia Geral de 18 
de setembro de 2010.
Da esquerda para a direita: José Henrique 
Freitas; Francisco Maduro-Dias, José 
Gabriel Porto (sócio fundador, falecido em 
2018), José Orlando Nunes.

Sessão de abertura do 70º Aniversário do 
Núcleo Filatélico de Angra do Heroísmo, 
em 2022. Da esquerda para a direita: José 
Henrique Freitas, Vice-presidente da Mesa 
da Assembleia Geral do NFAH; Álamo de 
Meneses, Presidente da Câmara Municipal de 
Angra do Heroísmo; Rui Castro, Gerente da 
Loja de Angra do Heroísmo e representante 
dos CTT; António Armindo Couto, Presidente 
da Direção do NFAH.

Nº 4 – 1968 – 1ª Exposição de Divulgação Filatélica – 23-30 de junho de 1968

Nº 5 – 1971 – Encontro Presidentes Nixon  
e Pompidou, 13 de dezembro de 1971

António Couto, Presidente da Direção 
do NFAH a assinar o protocolo com a 
Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Angra do Heroísmo. 1 de 
março de 2012.
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Aspeto geral da atual 
sede do NFAH.

te num debate de ideias surgido a 13 de novem-
bro entre alguns dos participantes, que surgiu a 
ideia de reativar o NFAH. 

A 18 de setembro de 2010 realizou-se na 
Canada do Célis nº 20, em São Carlos, uma As-
sembleia Geral Extraordinária que elegeu os no-
vos órgãos sociais para o triénio 2010/2012 e 
que conduziu ao renascimento do NFAH após 
30 anos de inatividade. Esta assembleia foi for-
temente participada e foi o passo decisivo para 
o atual sucesso. Os corpos sociais eleitos foram: 
ASSEMBLEIA GERAL: Francisco dos Reis Madu-
ro-Dias (presidente), José Henrique Sousa Frei-
tas (vice-presidente), José Orlando Nunes (se-
cretário), Álvaro Duarte Costa Ávila (secretário); 
DIREÇÃO: António Armindo Salvador Couto (pre-
sidente), Jorge Alberto Flores Almeida Nunes (se-
cretário), Maria de Lurdes Mendonça Ramos Frei-
tas (tesoureiro), Carlos Alberto da Silva Coelho 
(substituto), António Fernando Castro Caparinha 
(substituto), Carlos Manuel Ramos Brasil (substi-
tuto); CONSELHO FISCAL: António Alfredo Lapa 
dos Santos Oliveira (presidente), Ana Maria Henri-
ques Santos Oliveira (secretário), Mário Filipe Es-
pínola Amarante (relator), Olegário Ramos Albano 
(substituto), Jacinto Cota Martins (substituto), Hé-
lio Cunha Melo (substituto).

Nesse primeiro ano após o renascimento o 
NFAH continuava sem uma sede, situação que fi-
cou resolvida no início de 2012 quando surgiu a 
possibilidade de realizar as suas atividades num 
espaço junto do Núcleo Museológico da Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Angra do Heroísmo. Para efeitos de cedência do 
espaço foi assinado um protocolo no dia 1º de 
março de 2012, mantendo-se a sede do NFAH 
nesse local até 2021. 

Em 2021, havendo necessidade da Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Angra do Heroísmo em ocupar o seu espaço, o 
NFAH ficou de novo sem sede. A solução foi en-
contrada com a assinatura de um protocolo com 
a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, a 22 
de dezembro de 2020, para a utilização da Sala 
4 no segundo piso do Centro Cultural e de Con-
gressos de Angra do Heroísmo. Em janeiro de 
2021 reiniciaram-se as tertúlias semanais às sex-
tas-feiras. É também neste local que acontece a 

maioria das exposições filatélicas temáticas e so-
bre colecionismo em geral.

No passado dia 13 de junho de 2022 o NFAH 
comemorou o seu 70º aniversário com a inaugu-
ração de uma exposição no Centro Cultural e de 
Congressos de Angra do Heroísmo, assim como 
o lançamento de um bilhete postal, selo persona-
lizado e carimbo comemorativo, relativos a esta 
efeméride. A exposição filatélica abordou diver-
sos temas: Um olhar sobre Camões; Açores em 
Apontamentos de História Postal; Correio dos Pri-
sioneiros na Índia e Moçambique – I Guerra Mun-
dial; Açores – Operação ALACRITY; Autonomia 
Postal Açoriana.

A 21 de agosto deste ano, o NFAH foi agra-
ciado pela Câmara Municipal de Angra do Heroís-
mo com um voto de louvor e congratulação pela 
passagem dos seus 70 anos de existência.

Ao longo destes últimos 12 anos o NFAH or-
ganizou e participou em inúmeras exposições e 
eventos, tendo os seus sócios colaborado em vá-

CARIMBOS COMEMORATIVOS LANÇADOS PELO NFAH (OFERTAS DOS CTT)
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INTEIROS POSTAIS

2018-06-02 – Bilhete Postal Máximo comemorativo 
do 1º Encontro de Postcrossing nos Açores

2017-06-01 – 65 anos do Núcleo Filatélico de Angra 
do Heroísmo – 1952-2017

rias atividades relacionadas com a filatelia e o co-
lecionismo. De maior relevo, refira-se: Encontro de 
Colecionadores no Museu de Angra do Heroísmo 
(26.fev.2011), 60.º Aniversário do Núcleo Filatéli-
co de Angra do Heroísmo (10-12.jun.2012), 200 
Anos do Império de São Carlos (14.ago.2014), 
65.º Aniversário do Núcleo Filatélico de Angra do 
Heroísmo (10.jun.2017), Um olhar sobre a Histó-
ria Postal dos Açores  — comunicação por Jorge 
Almeida Nunes integrada nos 500 Anos do Cor-
reio em Portugal (4.nov.2017), 1º Encontro Aço-
riano de Postcrossing (31.mai-2.jun.2018), mos-
tra de colecionismo no evento Onda Cultural das 
Quatro Ribeiras (2- 4.nov.2018), lançamento do li-
vro De Basalto e Mar de Maria de Lurdes Frei-
tas (sócia nº 3 do NFAH, 30.nov.2019), exposição 
“Selos Portugueses de Além-Mar” na Biblioteca 
Pública e Arquivo Regional Luís da Silva Ribeiro 
(30.mar.2020), encontro com os Urban Sketchers 
(4.nov.2020), inauguração da exposição O Malu-
co nos Paços do Concelho de Angra do Heroís-
mo (7.jul.2021), exposição do 440º Aniversário da 
Batalha da Salga nos Paços do Concelho de An-
gra do Heroísmo (25.jul.2021), 50 Anos da Cimei-
ra dos Açores (13.dez.2021), Jornadas do Vinho 
Verdelho dos Biscoitos (22.abr.2022), 70º Aniver-

sário do Núcleo Filatélico de Angra do Heroísmo 
(13.jun.2022).

Uma das principais dificuldades desta e de 
qualquer associação cultural é a sua continuida-
de temporal, embora no último ano tenham entra-
do alguns sócios mais jovens para o NFAH, o que 
permite garantir o futuro desta agremiação a mé-
dio prazo. Atualmente, o NFAH conta com 58 só-
cios ativos, muitos dos quais se reúnem na sede 
em tertúlias semanais, onde a confraternização 
e aprendizagem são uma constante, valorizando 
sempre o lema “o colecionismo como fonte histó-
rica e cultural”. A sede é também local para expo-
sições temáticas de filatelia e outras áreas do co-
lecionismo como: marcofilia, maximafilia, notafilia, 
cartofilia, medalhística ou papéis raros. 

Desde o seu reaparecimento em 2010, o 
NFAH lançou 29 bilhetes postais, 16 carimbos, 
302 selos personalizados, 108 sobrescritos co-
memorativos, medalhas, assim como outros ma-
teriais informativos, nomeadamente catálogos 
online sobre selos personalizados dos Açores, 
marcofilia e emissões dos CTT. Alguns exemplos 
que ilustram alguns dos trabalhos realizados pelo 
NFAH são:
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2021-07-25 – Comemorativo dos 440 
anos da Batalha da Salga - Casa da Salga

2022-06-13 – Bilhete Postal – 70º 
Aniversário do Núcleo Filatélico de 
Angra do Heroísmo

2020-09-18 - Renascimento Núcleo 
Filatélico de Angra do Heroísmo 
2010/2020

 2020-10-04 – 90 Anos Aviação nos 
Açores – Campo da Achada – Terceira

2021-12-13 –Comemorativo dos 50 
anos da Cimeira Atlântica dos Açores – 
1971-12-13 – Richard Nixon e Georges 
Pompidou.

2021-05-07 –Comemorativo da 
cunhagem da moeda de 80 réis 
(“maluco”) de D. Maria II na cidade de 
Angra – 7 de março de 1829

BILHETES POSTAIS

2022-04-22 – Jornadas 
do Vinho Verdelho dos 
Biscoitos – 22 a 25 de abril – 
Confraria do Vinho Verdelho 
dos Biscoitos.

2020-11-05 - Bilhete Postal e carimbo 
comemorativo do lançamento do livro 
Urban Sketchers, ilha Terceira.

2022-03-01 - Comemorativo do 
Centenário da Associação de 
Bombeiros Voluntários de Angra 
do Heroísmo.
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O NFAH promove a sua atividade utilizando o blog ht-
tps://philangra.blogspot.com, atualmente com mais 
de 320 mil visitas, onde está patente para a consulta 
toda a informação histórica do grupo, eventos e pu-
blicações diversas. É possível encontrar uma varieda-
de de artigos sobre a história, cultura, personalidades 
e eventos dos Açores. Desde 2010, o núcleo também 
possui um grupo no Facebook, que conta com cer-
ca de 1.400 membros. Em 2021 foi também criado 
um grupo de WhatsApp para os sócios, possibilitan-
do uma interação mais rápida e próxima. 
Os corpos sociais atuais, eleitos para o triénio 2020-
2022 são compostos por: ASSEMBLEIA GERAL: 
Francisco dos Reis Maduro-Dias (presidente), José 
Henrique Sousa Freitas (vice-presidente), Álvaro Duar-
te Costa Ávila (secretário), José Elmiro Ramalho Bet-
tencourt Dores (secretário); DIREÇÃO: António Ar-
mindo Salvador Couto (presidente), Carlos Alberto da 
Silva Coelho (secretário), Maria de Lurdes Mendon-
ça Ramos Freitas (tesoureiro), Carlos Manuel Ramos 
Brasil (substituto), João Manuel Aranda e Silva (subs-
tituto), Fernando Manuel da Silva Leal (substituto); 
CONSELHO FISCAL: António Alfredo Lapa dos San-
tos Oliveira (Presidente), Ana Maria Henriques Santos 
Oliveira (secretário), Renato Paulo Brasil Melo Oliveira 
(relator), Olegário Ramos Albano (substituto), Jacinto 
Cota Martins (substituto), Leonel Cardoso Ávila (subs-
tituto).

https://philangra.blogspot.com/
https://philangra.blogspot.com/
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